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(foto esta ►nesrna epigrlphe 
escreve o sr. r.c:ygdio Navarro 

no seu jornal c 1s Novidades» 
quasi duas colninnas de prosa, 
Q'rn «lt)e se propõe insinuar que 

já está notaveiniente abafada a 
confiança rias hostes progressis-
taS no prestigio e preponderan -

cia dos sen; chwtes. 
V falta de facios poios gnaes 

podesse detni)nsirar que era esse 

realmeme o eMado tios espn'il"os 
e a nota dominante nos nossos 
arraiaes, vera relemica, qnc o 
illustre chefe cio partido rro-
gr'essisla declarara, na grande 
reun ão dd Porto, flue e,e não 
cer:cesse logo á primeira = demi- 
itia-se, enlre,,ava o peniiacho, 
retirava-se á vila privada. 

Lin primeiro logar podemos 
dizer atila) pujante gUav) drsau-
turisado jornalisY fane ns nos-

sns le.groes parudar tas estuo 
Sempre esirvemni no rnt'smo pe 

de e afiança para com o seu 
hJnrado e digilo chefe. 

Quem já ha multo não g,Isa 
de ct«►1Bauça rias hows do par-
tido progressisia e alé ern IoilaS 

as calinadas hon mas A ge pam 
é o Sr. Lmygdio Navarro. 

Nós poderiamos relembrar as 
r1Zo'_s (festa mudança di01 1111110, 

assim como o illustre critico amor 
relembrar, coir.muntando a sen 
sabor, a4 decfar'açOos d0 sor. 

conselheiro José Lueiano. 
Dias não o €ciemos . porque 

temos pena ale lhe làwèm evi-
deucia a grande transtorinaçao 
porque passou n orando corllba= 
t,, awc, que fui do nosso pai tido, 
quando ainda não eslava :' ei'Rll 

m ulo pela torpe corrupção- Mas o 
chie nã;j podemos deixar pasSOr 
Seul protesto, é a sua afflrrnativa 

Ti;•lillJS?. 

0 partido prngres lista nao é 
composto de parasitas c ; alaza-
nas core a avidez do poder, uni-
ca e. siclpfestnenle parar Se ceva, 
rem á custa do thFzouro4 
0 partido pr.ogressisla não 

tem Outra impacie➢Jcia que não 
sela a do restabelecimento do 
respeito á ConstitSpão do esi-
do e a boa adminislraçáo dos 
ncgnci:)s pubficos. 

vão lhe Imporia que a orten• 
taç ão nobre., infle-.•ivel e patl io-
Ika cio seu dinsire chefe retar-
de a sua ascenção no poder. L. 
sg é o plenos, Só lhe pode doer 
se essa demora for prrjudi-

cial ao paiz. 
lias o que irão quer, o que 

não está na sua linha de coildu-
da, e que pala obter as redeas 
da governação haja de renegar 
principias, sanecion°ar desmandos 
e retrocessos, curvar a cerviz -' n°-
te soluções desairosas. irausigrr 

em por ws d'banra com os seus 
advemarios, ou receber no seu L cal):r.eiii tempo) de 
seio qualquer llpruw. C;:1'riir )-tjl, a ver $8 fd,gt:rjr, ao 
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Só isso podel•ia :) balar a fé i 
que anima essas legiões eilormeN 

ti':1111e apenaP tem desertailo ato 
ou outro para cornplelo depara- 

menu e limpeza d'um exereilo 
chie prima pela honradez, pcl≥ 
ht lwza dos Seus pr'inciplos e 

pei«) sai patriotismo, . 
Qualito ao resto, deixe o par-

lido progressista Seguil' pt'1a CS-
trada ela amargura, deixo-o ! e-
var caminho errado, deixe-o 
lançar-se no precipicfo da sua 
antiluU!ação, que nós bem lhe 
I,erf;ebemoa as lagrimas dc cro-
cocltllo. 

Quarto no repto, o partido 
pro ressimz, não abandonou atn-
da o campo de comilate e nem 
).ode dizer que soffreu qual-
quer derrota, 

Se os comicios não foram 
altendidos superiormente, foram 
csci.tados pelo paiz que os ap-
plandiu. 

Sv u governo roubou ais**ninas 
cfeiç camararias, é preferivel 
ao partido progres.,isli a sisa 
canJiÇão de roub) do. 

Se a Ieí e a Co1lStitnir5o fa-
i'ain corrSpumadas pelo rnrlliste-

rio, cabe-nos,a atos, a honra de 
rectamar intl'andgentemenw 0 

regresso ao culto e Mpeito que 
ilies Si-10 devidios. 

1ã a vCrcla(Ic e qn;', 5e 0 g0-

verno tem resistido a todos os 
atatiues, não nos tem causado 
pernas, que antes nos achamos 

mais fones e alais cr'errteS. 

Agwa está elle a braços com 
a nossa) abstenção, no que o paiz 
aos acompanha, lançando a05 

picarescos dictadws o malS pro-

1j1ido desprezo, o Inais notavel 

riJiculo, 
Podem esfalfar-se, à vontade, 

OS Inr r'CCUt➢!'IOS da s►lua00. 

nprpgnainio qoe' a abstenção é 
urna €urn:ula plataniea uni ela-, 
xir, nm expediente sem valor. 

Os setrs -,,fi,•ilos estão se vente 
do. 0 governo, a asseintil ` ia ifos 
19 e o Solar caos Baráags já 
reão logram que o paiz os olhe a 

Seí'If}. 

Tudo se aftlncfa, tudo eslá ex-
gaiilati:+s da troça c posto ás gar  

tal é a convicção intima do si> 
le papel que estão rppresenlaln-
tio ttily e outros, que já mal Se 
se r1reveni, a ela mar sobre si as 
attenpes do publico cone algu-
ma [».! lida de effeito. 

filão resta ját a m,•nor duvida 
de que o gavuno está a•tinis:in 
te e' de flue unia tal situação não 
pode eot)servar sa á frente cios 
destinos do paiz. 

Já nem o a. Lmvgclio Na- 
varro ille poderá valer com a sua 
bem paga prosa. 
MK e verdade, arrasar 

mais maus a,gu ns dias de vida, 
porque ,os .con,icos dictadores 

t 

t H.` 3!2 

njcrios, á liem cabida "nlcnça: 
t(tlis vila liais ºta. 

Elas Sm n:i.o cahir, do que po-
de esl:'r ecoo o Sr Ertlydiu pia - 
varre  é de quo nenhum M ito 

produzem nos progressistas os 
seus artigos insidiosos. 

E POSICAO DE 
JORANNESIBLRG 

(coNcr.1 2111) 

Os mcl'cados illgiezes r,a Afri-
ca cio sul, habituados de 1iamtii-
to a vinhos falsificados que são 
expedidos -de Londres, não co-
ukcKn colho winho elo tomo se 
não o _jue allia a um elevado 
grau de força alc.00lica unta cor 
carregada o bastante secura. r• 
côr do lopazio que nós tanto 
apreciamos é considerada ❑m 
defOlo, mas sobretudo o que fa-
Zia r'ejellar a luaior parto das 

amostras de que c ispunha ora o 
Sereni bnmanw doas. 

Os GOnirjld'1'rlailteS de Vinhos 

do torto que qdl uwil explorar' 
o mercado Iransvaalúio deverão 
ter a ma in'i:• c'tntela etn :;ao en-
viar senão 40M5 de extrema 
secura c côr tinta;. 
A marga tio vinho (,o Porto 

mais acreditada em Preloria e 
tuhanncsbur, que por hc j•• ain-
da são os dois cenhos columer-
cises nims importantes do á rans-
ca,il, é a "de Nuns Roper Lca-
lue V. oporto, Port. 

Hamon1 Maik. Este viiihn, de 
facilima acquisição ern Ing,1:t=1' 
ra, pode servir de lyp0 aos nos -

Sus exportadores ene queiram 
ainAdar te seus vt:ihos no mer-
cante da republica sul africana. 
A milha ol)itlia :), p ) rela. eu] 

relação aos nossos vinhas ;eire-

roS0S, e quo 0 In2fllrlr c=w1inho 

a mgnii' é ap'r'esenlf,i-tis tacs co-

mo são, e ffiz ,r d'elies uma ,ou-
ve I)rmpaganda. Ui' processo untes 

lento, uras com certeza tirais se- 

nos habitas afio consumidor o MI-
dadeiro typo atos nossos vinhos 
ge nerosos, Imnco leremos a re-
ceu da fal8'frcação. 

166 hPIMiü são Ires as tiriri-

cipaes casas que Se ocenpnm do 
coluinacio de, vinhos, a saber: 
E•. (.. 1'ranCis 82 (:. a, Mil .)- 

C° Lid, tonas eflas de reeonhc- 
cila respeifabilidrlde e pis gcaes 
os [Nossos exporlado1'es sai podem 
dirrgir.... d  . 

Johannesburg é hoje a prin-
cipal cidade e centro de activi-
dade do Frans.aal, sendo mu> 
to provavel que em cinco ou 

seis annos a sua população as-
cenda a mais de i50:0õ0 a!-
1 ") •1 S. 

Esse mercado" deve merecer-
i.ios unja allenrão cspe,iaiissitna, 

pelo exiraordinario nun cro h 
frr,,steiros de too!,, a Africa do 
sul que annuahneme ah passam, 
e qne serão outros. tantos pro-
pagandistas se conseguirmos, 
corro chás [; relativamenw €acil, 
esta"belecer'stllidan)cuta o credi-
to tios nossos vinhos. 

Cheguei ainda a entabolar• 
relações com as firmas Malco-
mes e ti,  e Rolfes Nebel e C`, 
tendo com o chefe [relia ultima 
casa, mr. Boifes, uma larga 
conferencia, cujo i"esultaifn foi 
confirmar no meu espirito a no-, 
cessidadit de Merinos uma lar-
ga propaganda, aproveitando 1)a 
ra esse éin todos os meios. 

No Transvaal a irnprensú rem 
presenta um papel ureponderan 
te entre as forças vivias do paiz s 
e cila quem gum e estabelece as 
correntes de of)á&o, e qualquer 
tertaMa séria de introdo•çào 
rios nossos vinhos terá de ser 
precedida e acompanhada de 
urna forte campanha de impren- 
sa. 
- As amnidades pcliticas flue 
nos Qam á republica sul africa-
na podem tornar :,elatívafnvtite 
facil_es,.. campanha, pelo [nonos 
para o grupo ele jornam que 
apoiais o elemento propriamen-
te boer. 
{ 

ijavia loja a Êconvenicneia 

cri que os expositlnsi ItveSsem li1C esta tCI)re de 

em Lonrt'n o MartIneS Urna cor- eni deliria. 

Ia rinantidade de vinho disponí-
vel para acudia' átimC;f alagenle, 
a tlud 7ner encoinmendm Não 

SI) Iiiinpnn a lbmlença qn0 vüe 

entre diz., ao conwniniJor geie 
dentro em tres oo quatro dias 
poderá ter cn) casa o prodncto 
que descia, ou affïrna:Jr-1ilt; que 
só d'alli a uc's olezcS é (une con-
segnirá olcer o vinho que ihe 
a!;í'"al,UU. fS' 11CCf`3. Sr10 aprovei-

lar ia impressão rue m ,) relento e 
Iratl2•ft rilliìr 1`íll)!dalirer { e o gro-

vador em consainidor. 

s;emeil-latim n uma cisão que 
nos deslumbr2, p s= nus vez 

junto de telim e lecaill.o uru amor 
qua nos esulaga; e!1 cia- [ désap-
parecor alem ; . coino soln'Jra que 
lerval :enm se (Mvae; .. coreto nu-
vem que se Mapa panou a pou-
cal... 
›wai era; d'cnde vinha, pára 

oEllle üì, Ci:llta Se C'_rtainay'á.:. eu 

nunca o Sollbe, nunca a nu)guel❑ o 

tala branca como tine frio; de-
lirava e tina corno' urna gazeila; b-
ilha a palidez das, fol;las de came-
tia e o angelico sorrir das mulhe-
res apaixonadasf 
F ez•,lnc lecul)rar l:-mi d'e sãs 

fadas que apparecâni ani anjeate-

a d-0AIuraS,' nu cl, u►'rer elas !'on 

:n 

gas; rrnimiveis noites da S :e. 
cia. Dusd•• que a • i pertenci -!h9 

por cornplèto e domo ignorava) a 
seu destino deixei`seguir apó si o 
coraçìlo e com elle a alma e o peu 
lamento: E, lá partiram juntos d 
por lá andaram; .. seguiram.. : 
caminharam. ; , como diz a lenda 
t!o Judeu Errante, sela patrii, leal 
fé e sem esperança, seguindo essa 
[)albor que illès A f a, Ou rapida 
coeso o deslisar lia agua por eo-
tre as flores ela serra; essa mulher 
que como unta visao passou uma 
ve junto do nliin e levando oti 
aalor que unis esn)aga eu vi dos- 
apparecei' aieal!:.. 

t 

1 sala imagriu rifão me abatido- 
o lva uln scs inonienio- Era o meu 
cuidado e a minha sombra. Se eu 
andava, soguia-rne: cercava-me 
geando eu pirava; parecia responã 
der quand ; eu Alava e se me via 
chorar:.. escarnezia! i . . 

lio).; mate sonhei com ella. Jol-
gilei-.a aninha! Minha?I... Possuir 
INA) gaan& no munido oAslo e 
não me possuil' a miro!..: Ama-

val loúcamclite e_era perdidamen-
te ar►rado. De permeio com a an-
da dos c!es lus; a sofl•enuidao dos 
bruos o o exrasi dos em inIM . . 

ilo entanto a minha does ama-

Q› pallida mulh ur gnérid;i, pa-- 
récua-ire [ ri apprehì oSlVa, a-
Il. Qeo ► era`?i ... Qaiz 
adiv"inüar-Ihe w, olho o Sa Aetn-
to. Jl ick, corlernplei-al ... ti-

tava-ene. t`'allan,l; s, (!onversfjrno<; 

cunteiAbe corria a paixão nascera 
il'um Mumenov ~à descrever-

am, este amor 

Empois du esnuar ceds intimas 
conH(L,Uci-as rluranie lauto agrupo 
contidas til, toro peito, Ice:uai se 
do r:'t[eat.,; coiluca a sua ^ ge-
lais sutiry o 1,wl,' IloinlYro 0 11TaC 
t. -lri„ clrt+;,+ alo an gnsll.á di•r.-unes 

«Til és ò 14upido soa sare desponta 
p.ar,;, o (rnmi'y eu o so71ibHa ocCGs(,, 

que ¡)aro; o (irimpendi-
Metato.' Cown cEs; ma o te merecd! 

!alou) • i'ìat,in)enie abruta a perta 
do qOf rui e Sahiu. Qoiz detei-a; 
tr1a1• li,rrorisadoi anr)$quil.)du pelo 
;rue Ihe , ouvira, tive tn;'dcl, ) i o 
pildy e d{ilxei-I[ d1 s11pp:ire ,cr uri 
fundei da escara; d'es;a we l,ia 
q« e&' ~a cuia as Umbms dl 
seu vestir,,« francot:., hQsse ins-
tatite arar,'ci. senti que os uih )S 
e.st a'v:iip tia widoz, conta) atina t, a-
nhá de abril deixa orvalhados os 
campos ale bortinas, e, (tila' Jrli! d,lla, 
doia wúiió o coração, [Chorei.. 

c:horava... suffocaval... 
lei-tile ; ve-slí -ene á ores;) e sahi 

correndo. Mpois como [:ali (; ido 
ca!ilinha... camil,hei :'t 1&.i, sem' 
setl:iuw, como antes o curaçaio, az 
tina e, o p"ensanar[itoi. é . 
Ddde essa manhã tentei esque. 

cer a di ida "•[[linho[ cfue eo110 
uma visão_ deslutriwantè pa"olt 
unxi vez ,Auto de mim e - levanto 
ern arllur que nos eSma•7a eu vi 

para ,, etìYprc alem.. . 
conto "sombra que lerlamente se 
e,vaci.. ntivenl que 'se d1S-• 
ripa pòucu a pouco!. . 

(Do livro r11; ridíonaesn) 

FEI1id~ I?rrr:TTAk: 
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PUBLICAÇõES 

BECEt;r•.tlos: 
•l Moda Rlustrada — Vilins 

presente o n.'> tcGi, armo XVIII, 
desta esplendida put,Waçãu qultr-
zenal, cujo su11111Y1!'lo é: Vestua:'ins 

para recepçao=.111noladas—I•La-
go, plilma-ia—LcTw F Li- ano e 
Bamba Hirtenso—Vestuados pa-
r a visitas=Vestuarbi para P3,01(1 
----Miríci a f ultra=Vestuar(o p;l-

lhantes soirlies, aS fambias d1 •`,`:$• Ss?nS_3 — i•O Cr'ía d(71C S'_' irl(1PS r t,llCt;l tl7nl•n Se a•lnìit?r,it 1 (• lt f•O •OI'Clill do seguinte 

nossa boa sociedade e de suas que nao passou pzSs rixas de d , L ,dita. ;A Cl3;,itia:l , ;., i diied•)Illta; 130r1• t]]ur]IC<•d0. 
relações• Barcalixis o L,arnav"al, se não Ma (udus se quenani s:r ur sdur ° 

Tanto em ama, como em ou- a engraxada o itab! !nente urdida as p~ m4 dia sua f:: Msi e tt ,ri'i  

ITa d CStaS CSpielll:d_1S TCL1nWeS, exlllb(çaO COcom gLle O Snr. JOaO at,n Ie•aira,ialnOitte para a: ( rudts G'elsonntl , '220— '2 =- 9V. 
Se Fiam multas senhoras cai iln- V aHo3go da 1'Onseca e SOusa i niAs pd)r bs do cá 11^ wn i qnv ,iluê JUoquim de O liveira 

dA,imos costumes, dansando se quiz m_oioselr o publico barcel- clava ;) ar:t. a ru i (, outra a q+n; --
aalmld21M=e até, as 2 noras da !case,, a-,,iè.o de fo ias e dive=M ( dd(t. a para t, q¡r ntal. •• •;'. .creciúsi;G 

Inalllla. caraa:'aiescas. , 0 i r¿u, ttU em, r 

Muito &ínos e c- cCdontes os '1 Km, Pam, Pum, ad(sparate c0meç') a p0['r-1 d' e:itr.tda, C+)trCdl'- 
serviços, eram pré,fusa(nente dis- ; carna%mle ,co» , ta' era o titulo dal Ì i•ciill,, iIlulto para rsS„ a h;,1•:`, 1:1 

trlbtlldos l Ci71SUJSa diversão organisada p31.1 secca, que ainds we tiuc rl•avã ni 

A Sr." D.',larla da i1 Oril BCBga 1 Sr. VLalOi]go. Uni grupo de ami- t'<t:aa•) e que alei t Crli mdi porta ItarCldad(t 111,lZa etit ia5il7ri'IndO 

ra sarl!iOl'a nada— pira 18 u1,t 11a ! e sua galante ãih'a D. Lucia, ala f dores, multo bem c racterlsgdoS pari a urown"n'ar, ri , a ig i i la U osta 
alltai'=1•dnteadnS {Iara ID•'11ln:1 •  (11:1 Q 1 illd - ,r • , ",• r. 
j' •- primeira e a sr.' D. Alaria Lei i e vestidos alguns d'el'es a pio uif•.•=tat•1,1 f;•;ta nu oiti) a , il tis re 
Seithui'2S [,` uCa"s= n.ir)eti3 .ai =1 !, iv 7-1 Beires Ncir e-, 113 SC•llìlda. I OS1t., deSei;lpen..3t': ria com 111 a.t(J l ` V1•,11te7., de C:dv ljlaria 1. 

L ! n h l •. 

e .Vndréa= l:ni'eites parti capota= {ìzeram as honras da casa com ' bi idade os papeis que lhe esta , Fdcou ent:ïo á aC, ,, v'el a )ol•ia 
Vestido para menw,: 1'apetu,l'ara aqu•ella extremada educação e ; vau': distributdos. ora dialogas- ,i„ quinub que Enoitas pe•.•uas 
frasco—Salte ltaiutanon—B n'd(" captivante amabilidade u• tas- I ,. q ido. ora em côro, ora com mc ign „rav::!n 011 (10 era s,tuaoa. 
para moldura=Capota •luJll=ïna to as distinguem. 
a ponto de cruz. 

Ficusun WLORIco: Vexiario 
para passei0. 

FOLHA DE )IOLDEL E Bo lDAI)OS: 

Corpo para senhora de meia eda-
de=t;orpo para primeira comrnu-
nhãa—Calças para i,ri;seira com-
munhão-Qieverso: Tiras para mu-
bilia. 
—O Sorvete=0 n.° ?03, anuo 

18, deste excelierite selnan;ll'io 

buiiloristico poriwilse. illusn'ad0 
pelo distincto carlcattldma sr. S. 
Sanhudo. 

—Revista das Tscolas=0 ti.' 
3. anuo ?, stima-
nado dedicado ás fundús e ao 
professorado. Apresenta na pr moo 
1'a p&gina o retrato d ) t,ardeal-

13ispo d„ Porto, D. Auleriro. 
—013-1undo .Legal e Judiciario 

=0 [lp 0, anno 10, d`l;ste fna-
guifico químenario defensor de 
todas as classes judiciaes e ad(ni-
❑isirativas, collaborado por juris-
consultos distinetos e de, que di-
rector o sc Fernãu Amaral B'ott0 
Machado. 

ti 

PELA SIL-1' ANA 

EM: rimei lense 
—Est.t ggrcm ac!o recreativa 
proporcionou a seus sofras e fa -
milias, na teria feira d! carna-
val, um_t brilhantc e estendida 
soirée. 

Achavam-se vistosamente de-
corados o portic% a escada, o 
salão de baile e a toillete das da-
mas, e tu io offereci_I un lio -
dissimo aspecto. 
A concorrencia foi extraordi-

nari.a, e era d`u(n e0>ito encan-
tador, logo desde a primeira 
quadri lia, aquelle admi.r.lvel coa-
jun8to de luzes, de 't)il asa d3 
costumes, de casacas e de far-
das, destacando-se e fulgurando 
entre todo esse ridente pele-mêle, 
os rostos formosissimos das nos-
sas gentis e graciosas damas. 

Dentre as damas que se apre-
sentaram em costumes, alguns dos 
quaes muito disti.ncros, finamente 
adequados e primorosamente 
compostos, no que se revelava o 
requintado bom gosto da esco-
lha e a delicadeza artística da exe-

seca e canto, mas sempre em 
ve rso. 

H.ivia ditos felizes e muito 
engraçados. 

Ao sr. João V,al!ongo e a todos 
os executantes o nosso parabei . 
! G 20d ães cal :à4'•i3o—N'•ni113 

das n ) lies pa-s:tlas, os lar ws 0& 
LrarauVI`Or meio de arroinbamClIt`, 
no osmbvàc imito de inemeada d,, 
m. Fernando Josè Dias, á rua d 
i3a N de Barcelli,~ e roWmraill 
a giLuida de 30:x300 rem em d -
nhoru, Distante bacalhau e alguns 
[wyr i` de ciga1'I'Cs. 

--D.i segunda para 3." feira 
eQualulente entraram erra cava do 
Cëpn, titica:,, de : IVAlus, ruu-

h:t1r(1i - Ia;: toda a carne de porco e 
até ? bilras de pira,. 

--N,1 nuile do sexta-feira tenla-
raa iambani roubar o carreteiro 
EM hamóro, ch sando simp!rs-
mente a, arrombar uma porta 
da • asa. 

--Zin outra ( asa, na mesma 
noite, arrombaram ttm janaila e 
rhogaram a abrir girafas e arma-
rios. 
Na noite de mal-"ontem ten-

taram arrombar, eui AIv0II11s, a 
casa de .Lou do GAW4 ~ rata-
dur de gado. 

Voram 11ru::entidiTS pela gente 
Fazem annos: cucão, lembram nos as seguintes: de ( ama atue, s~íir(lu quo estacam 
Amanhã--o sV Francisco José D. Alaria Augusta Ve toso—Lz- a f.,rçar a jan,•3a d.l ( osin!i-,, tte-

da Costa Ribeiro. eraAle; I). Am31ia Iiraz--:lisa- dia s.,ccorru. :1.:cudiraln o vis} 
ciana; D. Suzanna Vellosa— nhas que dispararam alguns tiros, 
Cla2psron rouge; D. Lucia Braga ptndu amsi'xl em dei)audalia tis ia-

Augusto de Sequeira Braga. —Bitena Dicliu; D. Alaria de S. drõ 
Di.a 28-a exni? sr.a D. Emi- Azevedo--1);cite danseuse;D.aosa re-

lia Ferraz e o rev. snr. padre machado Paes = Rarnz ilhetez,•a; ;atorio o coitas da (b PC ul 
José Alaria do Rosario Villas 
Boas. 

Dia 27 — 0 sr. Antonio Perei-
ra Esteves e o menino Antonio 

Esteve n'est villa com sua 
Esposa, o sr. Alanoel José Pinto 
Rosa, digno professor do IYceu 
de Vianna do Casteilo. 
Hospedaram se elo casa do 

nosso iIILlstre amigo sr. dr. An-
tonio Ferraz. Os serviços., de hora em hora, 

-I muito profusos e variados,fecha-
Regressou a Coimbra ,o snr. iam com unta excedente ceia vo 

Aiiguel T. de Sequeira Bra ;a-dis Jante e uma abtandante distribui -
tincto alumno do 3.° asno juri- ção de cremes e morcn;os. 
dito, que com sua familia veio . Por ultimo foi servido caldo 
passar as ferias do carnaval. de ga'lí.nha. 

-1- A musica era de uma orches-
Esteve nesta villa o sr. 'coo- tra de amadores, composta de 

selheiro Manoel Ignacio d'Amo- violinos, flauta, violões, harpa e 
rim Leite, ex-governador civil piano, e a sua execução, tão cor-
d-este districto. recta, como aumhcm% de todos 

-1- mereceu o maior elogio. 
Em casa do meretÁsímo iuiz Terminou esta sempre aniii= 

da comarca, sr. dr. Fernandes da e luzida reuníão já depois das 
Braga, estiveram hospedados, 1 horas da manhã, podendo bem 
durante os dias do carnaval, o dizer se que deixou profundas 
sr. Augusto de Castro Pereira, recordações. 
Esposa e Filhos, do Porto. Emfim, pode a solicita e coas- 

+ picua direcção, da digna presi-
Regressou de Vianna do Cas- descia do sr, dr. Nunes da Silva, 

tello o sr. major Gonçalves Ro- ufanar-se de ter rea'isado a mais 
ma, digno major commaudante apreciavel e completa diversão 
do 2. ° batalhão Kirfanteria 20- que ha muitos annos a Assem- 

+ }.]leia Barccuense tem (iderecido 
Partiu para o Porto o nosso a seus socios e familias. 

estimavel patrido e amigo snr, gsaaaahe1ros Vollitanfa¢'jios 
Antonio Vieira Fiuza. Sessão sete ttlzatae tfla srlt:saºa 

4_ Entre outras deliberações, alem da 
Partiu para Vianna o sr. dr. que referimos noutro labor, resol- 

ArtburMaciel de Faria Machado. veu aquell;I benemerita corporação 
-l- fazer acquisìção de novos Mos 

No passado domingo, o sr, para 30 praças. 
dr. Fernandes Braga, meretissi No começo da sessão, sob . pro-
mo juiz de direito da comarca, e posta do sr. dr. João Novaes, foi 
na segunda-fieira ultima, o snr. consignado na acta um voto de 
dr. Nunes da Silva, digníssimo sentimento pela morte do nosso 
delegado, receberam em suas ca- saudoso amigo, Francisco d Azevè- 
sas, e proporcionaram-lhes bri do. 

f). Alada Luiz_t 1Iuvnandaria de 
do; D Alargarida Bragi—Pesca So,:.corros Guctllinense, raspeclì-
dora; D. Maria da Paz Azeve- vas ai perixA de ju►bo do 1891. 
do—Béóé; D. Adelaide de Cas a duenrbru de 18x),3 e perecer ( Ia 
tro Pereíra—Juk'y; D. AI. d•1 cummio&, ~= d ; contai, (Iria 
Giorla Gu(maraeS— tlldeü; D. icem de ser aprl!àanwdas a uSSL'rn. 

r-Arnlinda Esteves -- C'ramponeza bacia gPx:11 da ~Ina. 
•ucp,•litara.; D. .' ictoria Nlactiacio A_'r:id , ce.:os. 
Paes - 6íte. S.É. De. "w&Z5-Z) abe passos— 

Nãuse reab.ta este anilo nesta v,l 
11 a (nagestusa proi!ss,-ío de t>&.S tIS 

que dum Ler heir m) proxiino 
J ) nl!ngo e que navios forasteiros 
chalra • a a B ircetlos n'esse dia. 

5w5nalia planta— A mesa da 
Surta e fiei! Ma da Aluicnr(lia, 
dSma w10 1 em sul sessão ext('dnr 

dlna[7a do ante-bontein, resolveu 
que se busse com todo o expkn-
dor as YAemnidades da S,'r11l01-

santa cora, rtum annos anteriores. 
Wallee3sUC~ — Vallcreo 

ante-honr.edn u'est:) villa a sr, \la. 
r(:) `i'h ,(naz dos Santos, tia da es. 
posa do i~ premido amigo e 
c lrreli; ! toaria sr. Domingos Jose 
Aive;, conceiluido cuminerc:iante 
desta praça, a quem, hem coma 
<a todos os seuz, apresentamos as 
nossas sinr.deras con(Iolencia<. 

N anÊiareou — xmiuiio,% 
rios e ter idos—`!'ris Mima; re-
cordações doirou o carnaval d'es-
te anuo. Liana desgraça e,lormissi. 
roa .enluta a cidado de Santarém, 
cujos limos não se recordar, de 
catastrophe tão barrorosa. 

Cerca da meia noite de 3. a feira 
manifestou-se com extroordinarla 
rapidez incendia no edi6cio do 
Club Artistico, na trlvd7ssa dos Se-
te Cantos, tini predìo grande com 
primeiro andar e largo quintal, No 
club havia baile de mascaras e. 
dentro das salas achavam-se para 
cima de duzentas pessoas. 

Mal se deu !melo sinístro o mais 

soo de t:li t1 i';lt'in :ìs InCt}nvC-

Menciás pralica las, incessante-

iilt[1le.Ut'•u l'rrr0tik quN lmr in-

xoinll,ditle iras 0itrigaram, ' à por 

(luas va;zls,.: dirigir a,) vene[.[n-

d0 AntiSlite d'est:i diuce_e, pe-

(Irn'-ln-1h0 pr'0: I(It'P.cltas sobre o 
Jotg,ndo-;e )erd,do mnitos , i , proceuin;erttc n:Itla e)iificartle t, 

lane wmn-s • das j cala. para a 
inuitu crttstllavt•l do actual 1'a-- 

i na, und.• 0x11 breve só se ouviam 
rucilo d,est-i f;'e«nc• s. os nrito, lanciliantel' dos feridos o 

d aquedes que titilam t.erdulo as Ali= hoje ain,la não fomos at-
esperançis de ver sa,vo; os seu;• tendidos. e :sio eotnp:'ellen•e -st3 

Aluitas Inã S, que t,uscavain sal= por nalural ap ,. drinllagem flue 
var os filho;, !briol viciimas da 

1 ubs;:, a quc tão j,t.tas c}teixos 

A viuva Fera s tios rilhas gere- não clivgw,111 ao C•)nlleciniento 

cera(n queimadas. de soa ex. a reun a o Sr. Arcr- 

I10uvo quem perde-se duas e dispo l'linuiz, pi,blue do con-
ires pessoas de famí≤la. iraria, eAnmus certus, ja teria 

Até ás 11 buras de -E. feira f,es, cl),, u o nrer('c't lu castigo sobro, iNham sido encuntradus nas em  
combros 3+ ea(.lav'ero,; i),,t;cu de- 1zo desca!bocnlo s.acei'dole,mes-
pr.b ti , meio dia esse nwnau eia- 1w) lx)n11u3 a doutrina cio cru-
%s- se lá a mais de •0. cilicaalo nos ulamla, como obra 
0 Eli iner0 de relidos e en0rmd, de i113er're0rtlra, t:r5iigaf o q( t 

o, da rrir•1ur gravidado .au cerca 
de 50. crrarrl. 

OS cadavete, ene entrados LI-10111 tlssiu) perdida ti esperança de 
sido depositados na capella do Sel'Cnl ►ructifer2s as rel)resenta-

ções flue esta freguczia Az subir 

até ao Paço Ar-chiepiseopal, ve-

nho eu, pár !pejo da imprensa 
ailudir, (• n rensa 

lbol'a ire lí FE e qua3t 

nil)eret`pt1v611ne111è, e isto por 

il ,, coro proprio e r'es:mílo t1 S:1 ,1= 

ta Mire Eg ja . a(1.s f,cios cuj't 

praVA rev0lianl e 1x11£ , vale, no 

sentido (1(3cess a criminosa 
probsção, para decoro da pro-

pria ij: , J ,sl)s, & filie 0 

pa o(;ht) èll7 i}ue:ttl0 é muliistro 

que t}:, ,la vela lwln seu en;rNn-

deon"sío e ViZIU1rtlllo respeito, 

ureixoinil, 1̀0 de fevereiro 
tle 1 ") i≥'lt. 

José ,rtí)ilt!lrT2 Cl8 C:iitC'tfYl 

(S -g'ue-sa a, !'e Gï1[ibaiimatilu} 

eemiterio. A uvlior parte não po-
dem ser reconll.scid;is porque ::e 
.acham completa e ttu ri'OCUaainarttd 
doo! oradas. 
A p.,t•ta ala vmmdi principal era 

lie abrir para dentro 0 1z,30 con-

tobuiu UHACm poderu;a(nenle pe-
ia ,l:iii,: altar :1 salil, 

Nu mmn«o do vmáinis contam-
àe militas èreauç3s tio Loura edade. 

0 Club ArtisliGO era fr•aquottta-
do p 1a Me operaria e pl:lu pe-
qumu GUIi)rl7'.'1'CI' ,. 

0 digno presidente da A;•au1-
)I, ia 13arceUcuse, sr. dr. N1 insel 
Nunes da silva, cofiou ao prasi-
deM do taub Art,stico rio Santa-
1'f (n, U slgu1n,'' t, 1 

dire::çao (ia Asaeuiblcla har-
celien<e, a ( rue l,rerdu, vem apre-
tar a expressão do seu 
vivo pesar, p=ela Pavorosa catas-
iruplio que acaba lu fOrii• o lucro 
pu"gen uasm 11 BSSa od}adi: em t 

cionandt b,•nl d ,} uru;auietlte tudo 
u paiz, srrvuldu•se V. Ex.` torna,' 
a5 cotd ,,;cu(1as esler.siv'as a t ida a 
direcçìr0 da sua digo:, presidou-
cia. — Vunes da Silva.,, 
—A direcção da _Associação dos 

Bualbe.•u• Vuluntalius, desta 
la, etu sua se.;s50 dia ante-b,)citetn 
resolveu , Ilï:iar aos volumartus ( ie 
Santarem sdgmR"ndo-tbes tombara 
a expressão dti sou sentiuletto e 
padindu-lixe inf,mnaçõas sabre u 
estado das vicâmas sobreviventes a 
tila de alui promover quaésquer 
suc ,:orros, gnandn net,c-lar=us, 
lantarenta amoras—1,onfur-

me naviamos aununciado, teve 1, 
gar ❑a igreja da Collegiada, nus 
(lias de dulningo, segunda e tare,- 
Ferra passados, a festividade tias 

Quarenta 11,ras, que decorreu 
sempre corri o maxiiito espletdor, 
sendo grande a concorrencia do 
fieis: 

'jTí-ibciia a1 do eoneaºaaerelo 
—tieune nus dias 3 e 6 lio pro- 
ximu Mez de ura50 o tribunal do 
l ommerriu desta comarca. 

•s3a•saame• allal•i3m•e.•saallªE•— 
Co[neçalu (roje [lu tomou do Bom 
.tesas da Cruz os sera15es da pre-
sente quaresma. os quaes foram 
confiados a dois ecelosiastieus de 
A1utilariul. 

COMIMPINCACCS 

Sr, Redactor 

Aluito obrigado lhe fico 

pelei lkIs01`Ç ,o trio seti i]cre 

Vir. Reclal•t(tr• 

Rogo s E n f)nezia de dar 

pubixidado à carta qu,v •nntu 

reincito, pelo que ille tico ului-

10 gsalo e 1110 colifesso com teclo 

o respeito, 

De V. ata. ° e (d).,(.1.0 

Barceilinbos, 15 de fevereiro 
de 18916. 

José Alaria de Jesus 

A eon`.raria das Almas cia fre. 

guezia de I3,!rcel€inhos, d este 
cunceil]o de Bareellos, tem os 

seus livros entregui!s a adrniniS-

traç<io cio () estrio eouCel€10 []ais 

inezes. Etn 13 de, novetnl)ro de 
1895 fui requerido ao sr. -ad-

ministrador que fizesse proceder ' 

,à eleição iïa nova meta, e sobre 

isto o sr. governador civil arde- 

íwu ao mesmo s!'. adm'Ii]ISti'adOC 

do cui]Cellro que uxirCasse dia 
para essa clerçãos ruas ficou tu- 

do corno estava e não se deu 11 

culr,primento à quella ordem su- 
perlar: 

'!'urna-se nccessariu fazer en.^ 

irar as coisas na devida regnia-

ridade, }i•ois do contrario adeus 

cor.f'raria, atletas ir n:andade das 
Almas} 

pr'eCiso saber qual o reu- 

dimerito dos riirtiGs que. estão 

[Ias Filas, e dos capitacs,iridUAIA 
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d'uos 5{1:000 reis que etllraratn I reis, mas entra por sraei< ,. roi' falleciurento ele Pernar-
em cofre no dia 16 ( fie nc?v:miibro 400:000 reis. cio José llae5 d'Azevedo e 
t • ° c / a 1) i Leira da Pinha, de inat- sua, mulher D. 1 rancisca Ri-ra, t8 • t. Lu•le iIt(t' :It'2a lu, (, is- ,• D . ; ti.. 

toe pinheiros, no 1?leslzlo ta de Mnrrecos Paes, que 
sitio, avaliada em 14.0:000 foram da mesma, freguema 
reis, ruas entra por meta- de Barcellinhos e são gra-
de, 70:000 reis. ceados para o seu producto 

ser repartido entre os inte-
ressados a quen-1 enes ba-
viani pertencido em cor.1-
mtzrrr, visto nao ter havido 
aecor•do quanto à adjudica-
ção delles. 

Pelo presente São citados 
todos os credores incertos, 
parte. assistirem ã praça e 
usarem dos direitos que a 
lei lhes concede. 

13arcellos, 7 de fevere;ro 
de 1896. 

Verifiquei a exactidão, 
0 J uiz de, direito. 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino, 

Antonio 11. Cardoso Iginto. 

lo? 
Moas credores guerPtn Tece, 

ber a imponanc-ia de despez m 

fulas á custa deus, confio são 

os sm. ' 1_iJ1llìII7CS ele l•rgll('1['CtaU 

e Jose Utunio da Silva, de Bar-

t;elbnhos. 

In 1DCtlelli se provi(iencias iuhpn 

les a quein compele para evitar 

pubheitInde de IW; 'ís coisas: 

José Lll+rria de Jesits 
(Segue-se u i-cronh c.imcrito) 

a 

lx •ãá:ata•3ea•da• tlo e•ee.'aa-
Ill369LÁ'nB••: iiii,, i;tar—Jà se acha 
á veada esta edrçau, contendo a 
lei de 27 de setembro nhimi e o 
renul ttnentu respectivo approvado 
Jair tlerreto do 16 de dezembro de 
1893. E,ta ed;çìru é a unira coni-
pit,ta, por que é a unira que terra 
a lei +, o re;;ul:nientul é a unira 
que cuntéln rcpertuo , Ac óiLnìlu 
suhret mwwa a G~41lla, e é a "mI -
ea que. alem (festas leis, cttmprr 
haure tambrm a divisão admbás-
trJtiva, s(,gundo es dei retos (i0 
annu passado, 

Peduios à nl3üaliotheca Pspular 
dia Legi,laçãuv, rua da Alabl, 

Lisboa. Erra 13arePll.)s uos 
c;t❑belecimentos (Jus Srs. Ant•niu 
J , sé ilse? do valle e ,Julio J: a-
quim Barreto. 

Preço 200 reis. 

ASSIGN, ATUE XS 

Barcellos: trimestre,300rs.isclì;esíres 
;) ra.; Izòra de 13areellos: paga 

adiantada—trimestre, 360 rs.; somes 
ire 720 rs. llrazil: anno, 2:100 rs. 
20 avulso, 30 rs. 

PUBLICA(>_Ous 

1n.nunciust f iika, -30 r:: Repeti-
w, ≥o" Coroo cio iornal,40 rs. 
Os 'rs. assignantes gozam o al,._t -
nierto de 25 o/°. Aununcianl-se as 
publicações liberarias, do chie se re-
ceba u;n exemplar. 

Redacção e A_di iinistraccão - flua 
Direi,' a. — para ande toda acorrespolr-
deacia deve ser dirigida franca de 
lioròc . 

M N C 1 
Ari1Ca1ATAi ÃO 

7. 0 plaga 
•.a pubbeac,ão 

No ceia `?3 cio corrente por 
11 horas da manhã, no tri= 
Iaunál judicial desta coiriar-
c;a, tém de entrar eira arre-
iliatac,ão por rnet_lde da a-
vaHação, os bens penh.;ria-
dos aos executados José cita 
Araujo FeVic ira e mulher, 
ate & !Miguel da Garreira,nn 
execução que lhes Inove- 
'Manoel Augusto de Miran-
da, desta Tina. e são': 

I•AIZ CENSUARIA 
Casas terreas com seus 

cotnnlodos, eira de casco e 
coberto, eirado de lavradio 
e ramadas,nu lo, arde Cam-
hoso, avaliado, ntaúijo o 
foro de 311,746m. de rnt 
lhão e 100 reis em dinheiro 
á confraria do S. S. da mes-
Ina e 4.5 rs. a Francisco ro- 
drigues e mulher, em reis 
176:880, mds entra por me-
tade, 88:440 reis-

Camtjo da de 
lavradio e agua cie lima e 
rega, no sitio de Selltas,'al-
lodial, , valiacio erra 500:0(10 

Campo da Vinha, de Ia-
vradio e agua de lima e re-
ga no sito da Vinlia, avalia-
do em 200+000 reis. ruas 
entra por metade, 100:000 
reis. 

Doira dos Casaes, de 
iw_titto e, pinheiros, no sitio 
do seu nome, avaliada em 
7:000 reis, mas entra por 
metade, 3:500 reis. 
Bouça da Vïnha, de mat-

to e pinheiros, no sitio do 
seu nome, av,- liado em reis 
130:OUO, mas entra pOr I-i 
tade, NW00 reis. Situadas 
em S, Miguel da Carreira. 

Ficam citados os credo 
res dos execu"dos para as- 
sistirein ã. arrematação e 
mais termos da execução. 

Barce.'ios, 10 de Feverei-
ro de 1896: 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernallrles Braga. 
O escrivão interino do 

51 Mcio, 
L lidá fieira de Sousa Ccutinho 

(310) 

CASA 

Ven(le se a nsa ti.<> 42 
sita na rua de S. Frarìois= 
co. 

Quem pretender dirija-se 
,i propr'ietaria, U. I1lari;Inna 
Can{lida Marquem da 090 
Freitas. 

E„ipi•eãr, Èditora D ello . Azévedo 
e Conirnand'ila 

As Casas Nobres, d o,no Travessa do Alecrim ta.° [ — 
Lisboa. minadas dos Gajos '•  sitas 

coe • 3'.i3 s • e calleeic'i, 
na rn al de I ar a •al'I)OSa,ao rolna77CI, Itistori^0 original ale Mu-

pé da Ponte, n'estta, Tina de afique Lopes de jlendonca. 
Bareellos. 1 VOL 800 seis 
Quem tls pretender deve, 

dirigir se a C:aetario Ferrei- Méá-t; el, ro112a??cR hislorlcb ori. 

ra de Macedo 1o`aiia Gajo, 
em Villa Nora de Ìi amali-
t340. 

ARREMATA•AO 
•.0 1)tabliCaÇãU 

No dia. 1 do proximo mez 
de inarço, pelas 11 horas 
da manha, L', porta, do tri-
bunal judicial desta comar-
ca, terra lie se proceder a ar•- 
vemainçâ0 dos dois predios 
,Segui ntes: 
iMA c~Marid a ÌI. Anua 
da Gloria Bezerra Paes 

TSm cailipo chamado de 
Cirna. cie terra 1ivradita, com 
arvores de vinho. no sitio 
de Nin,les, freguezia de Bma 
cellinhom aval ndo. com a-
batimento do censo de 81., 
077m. de milhãto que ari-
nualmente p;Iga, na quan-
tia de 10:x.:4.70 rs, 
raiz foreira ao Conimen à ador /o-

sé Margi,es da Cosk Fardas 

Uiva propriedade, de ter-
ra lavi'tadia coral arvores de 
vinho e de frustas e com 
agua de liara e reta, dono 
mirada—Prado de Cima e 
de Baixo--no mesmo sitia e, 
de Niakes, Ne uêzia d 
Bareellinhos, avaliada, com 
aix,timento do fora de 191. 
103nr. de rnilhfto, qae tan-

nualinente paga e re pecf.i-
vo laudenaio da quarentena, 
na quantia de 4.68:698 reis. 

E-,tos bens foram descri-
pios e partilhados nos in-
ventarios a quc :Se Vroce{leu 

Bina de D- João da Ca,aaara. 
1 vol. M) reis 
0s assigllarntes podem ri ceber 

seilirivalrlteute o ºzumeio de cader-
netas que deseja rcoi, tgiPto ale it')Il. 

conto de outro ronacrnce, dois ,rue 
ambos já estão ir:ap ressos. Cariu 
cadernelu de2'I. pagiiias ; mpt'essos 
r•ul ni.ign fico papel e co,n gravu-
ras, 60 reis. 

Jornal das x araMUIS: 
Gtutt wiu os 1dt;mU.s 

alas modas , de Park moldes cl-
tatu<'r Ao naturais inudelos afie troe 
halhUì ele ìi;.;1t111:1, tapP5,8rlas ; bul•-
dados, crocll; rl,manecs. iittera-
tum. pa Mempo, ele.. 

(1011010,0 d Fa tiG"~  Ltïi-

11 edis Iu 
pom ftgZb óws edor dos) 

Angu 4~ 1 Prime., ire -1:100 
Semestre 2:100 Avulso) 0̀0 

2 d (' dição 
(se-m figurinos colorido) 

Anno 3:M0 j Trimesire 859 
Semestre IMO 1 Avulso luo 

A,•`gna -se e vende-se na Anti-a 
Cisu t3ertrand-- L s.é hastas— liga 
Varrei, 73' e 75 — Lisboa. 

r, o 

Concelho ale ',•po,-endc 
r:vrl.v 189i Por 1•, VILA-. VIÁN\:1 

• Preçu 00 re s 
'f••p. E•la•zeudcnse 

URALDO IOME'raó QUINoscs' 

•err+i•• : t}•;• a•a•••eei•• 
Preciu 3 peseLa"s 

Vende-s,, em todas as livraras 
de »gdricí. 

S-,b. Kneipp 

V l YE1 AN%1 

WiAodo de curar segurído as re-
gras da minha expedencia 

Coar uma carta do exm. sc dr. 
Altredu Cordeiro 

Versão purtugueza de D. Neves 
2, volume, preço 

2 i, brochados 1:200 ruis 
, Cartt7nadt?5 eCll 

urra à volume 1:'i00 reis 
Vende-se na Livraria Escolar 

de Cruz e C.a, 127, rua Nova de 
Sousa, 133, Briga. 

0 MUNDO LEGAL E ,DU DICIARIQ 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e adminisirati.• 
vas, collaborado por juris-
ronsulios dISl-inctos. 

Directo!- e editor-=-l+errado Ania-
ral €3olto Machado 

'1'sunestre ( pago depois de ven-
eidl i 500 roia 

'.ioda a corresp onde ni:h deve 
ser dirigida a Godo :Machado, 
revi do Ouro, 1:x/4 ; 1:°, Lisboa. 

•••s1•••• IM 
1'nblicaçdo piº zonal 

Jornal file bordados, modas; Iau-
sicas e liueratura. Cada nurne.ro ; 
de 20 paginas, 30 reis nu acto da 
entrega. Para a provinria._'Angu, 
1:300; aeuacstieg 700; trimestre, 
360 reis. 

liste jornal. o reais completo e 
barato que até boje se tèm publi-
c.idu eu, Portugal, cornprehende: 
gi ande variedade de de.,enhos lia-
ra bordados, completamento o i-
givaes, oecupando urre espaçu coi-
rmpmWente a oito paginas: rna-
gn`10 figurinos sfundo os [M-

ino: es_ joroaes de modas franceies 
e a leaÚ, moldes desenhaìlus de 
(t ubma ampli:iç u; mohws corta-
dos em tamanho uatitral ❑o paira 
cYro ele caria ienez, a que Q,Ó terão 

du-Citu os assiguantes do a:an(); 
musicas oI igivaes !) ara piano, bau-
LIO lu1l, violino, etr. em todos os 
nualeros; ena•gmas pitlorescos cI 
charadas, folü tira,, curaus, poe= 
sias, receitas dc granal utilidade, 
annune,us, etc., etc. 
A E mpruza ullerece brindes aos 

seus assinantes de angu, semes-
tre e Lómeslre. 

Pedidos--Lbrecgão do jornal dA 
13or(Iade rav—Put'Io¡; 

1Juicu agente u'ebta vida; Julio 
Joaquim Barrem 

aos mera aos de direito e tabele 
lib s f••rrnuNolas "a .legisla áo 
e der sú s dos Lr iburraes, com 
I•eferencia ao pi acesso Avel, 
culn:nerci,ll , a inlusal ì: aos re-
Cul'Jt S. 

Preço 100 rei_ 

•••i1f5•a36'sIâ • •• 2;ú•Il;54•Ig@tNZal 

tlerreto de ` 1 de dezembro & 
1394 c respectivos re.faturios 

Precu 100 reis 
Bibliullr ,c:i Popuiar de Legisla-

ção, 183, 1.° rua da At1AY4 1811, 
1.° Lisboa. 

Revista quinzenal do 1,, islaçãc) 
e de. jurisprudeneia 

IXis for—Arrnelitaa Jutrior, ad-
vogadc eia Lisboa 

l4edacção e adrrünistra,:•to--
1 R uaBella da rasnha,- 81, 

ttit411, Idos 

A livraria e agencia d`ássigna-' 
toras para todos os inr'naes es-
trangeiros, de 9esquita Pimentel; 
estabeleci(la na rua de D. Pedro, 
til e 6g—Porto, manda vir do es-
trangeiro, no praso de G ou 7 dias 
qualgoer livro gae &é ceia era= 
coinmendado e gire, porventura, 
não tenha no seu éstabelecimentu, 
pois terra corréspordencia díari., 
com as principacs cidades da I•,u-
ropa, sendo o unico reprosentante 
CM Portugal de rhuit.às livrarias 
estr•anáeiris. 

tlndereço sufflciente: Livraria 
desquita Pitnentel—Porto. 

DIRECTOR 
••Id ^euio ele Castro 

Collecgc,o de obras primas de todas 
JS liltera$ares, antigas e 

n2odcº•nas 

Sahirc,oa2 zolunres por 
dias lo e 2i 

mez, iaos 
•A 

Aecrucz de appc,recer d i:• volwne 

POESIAS 

de Joãw de Deúl 
Cum uma carta prefacio em 

verso por 
Fagenio de Castro 

Preço 100 reis por cada, volume 
Livraria i1Ioderna de Augusto 

d`Olivcirá, editor, Coiri-ibra. 

•t. n 

0 melhor jurnál de gravuras quo 
Pai,te n0 hQ, p,iz. 

Preço: anuo 3,5800 reis 
Sdtuesti'e 1900 « 
Limeafo 950 
Sumeio ,obeso {>0 n 
Todos os urdidos de assignalura 

dé'"erão z:er at:m hados do seta 
impnrt  é diria;idos à ad ri] inistraçãu 
da ãEinpreza ilu (1 adente».—Lis-
boa: L. d, Poço Nuvm Editor, Ceai 
ano Álberto da S;lva. 

UMA BELLA --, OV!DAnL LITTERARI1: 

SEROES E SESTAS 

{,evicta das familit.s, il{trslr-ida 
;ncyctohedia popidur doi 

vida pratica 
Caria número, ›ma, de 32 

paginas, iritidarne'we itn-- 
pressas, 40 reis 

Empreza cios à Seroes 
t ts u = ü. N. do Latrrcko 
Lisboa. 

0 melhor jornal de roda.;, 
parti ;as senhoras 

Préçó da ásssáatüra 

:•nr co 1i:000 3' mezes t i0d 
v naezes 2:700 j Avnlso 12NY 

Quicos i epI`csPntanti's em Por-
Iugal=Uvrsria Chartb'on, file i,el 
lu e Imã, Porto. 

Alvar v I'iºtlaciro 
e, r 

Versos 
Gesto' 200 rCA 

`yp. 

I.SP07hND 

Ej pozen ;case 



23 de feri seira de 1896  0 COMMERCFts DE BARCELLOS 313 

a 

o 

Z 1,91151411 imo 1 
por llar y tis?r•S 

I vol. b'o(;had,) 

0 Alfredo do 'f ltl•JrjS 

1100, reis 

7¡ ¡{•• ]• ({•yg n- g5̂•30 ^•• F 1 eI r: áq -1,•l:3 li 9 • 1 '+I • 4 ỳe •• %'r 3I (••{y, 

IÁD N AINCi B19 ;',) D, FR, :)ANTIi;`IL1H Ì t{ S MA tTt ii::ai 

Por Fr. Luiz, de Sozls(t 
3 grossos vol.  LEMO 

CUBA DX-i NIOL STI AS PELA AGUA 
Obra illns!radd Ct?nl ? r.lv❑r3s ( lata 31;(;IiuCUf'S clt lil'Oleraf ia s --- 

Pelo celebre rev. padre Setiasti-ao Kneilìp, tladucrão do saudosu es-
tineto Alves d`Aranjo. 

2 vol. brochados  1200 

t  
1 kq K' •V 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GWIZAGA 
Por J. J. Almeida Braga—2.a edic:,o 

i vol. brochado. 2oo 

Poema lyricã em seis cauto., por F rmicisco Lages. poeta seis-
centista, cora unia poSg"rMa Camoneana peto professou decano do 
Iyce❑ de Braga, dr. Imi oura í tidas. 

1 vol. brochado... 200— Era papel assetinado... 2 5 o 

qfy `'oo á 
A en 
&= --

MO\OGR.1PIIt,IS 
POR ALBEnTO I'1:1IEN EI, 

— ad eé _" e ≤r:3 n 
A seguir «MOnOgranhiasv doutros poetas das diQerentes › ca-

dados desta encantadora provincia. 

•ã& 

POR JACINTHO FERNANDES 
Critica resposta ao e(Poringal Jesuim de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adnpladns 
nas escolas primarias, Iyceus e seininarios. Obras litterarias, reli;Jio 1, sas e litur2kae Deposito dos iivros ibu ArcWvo Jurídico e de moitas 
edições esc(vìares—imgresso• segundo os modelos omdaes pata es-

criptuação nas escolas rnblicas. 

DE 
e  UZ' E C.a,—EDII.ORES 

68, Largo do irarão de S. 3lartinho, 7'1-5G, Rua 
Ava de Sousa, 58 

BRAGA 

ALIL3NACH IAS FAMILIAS 
PA.flp 48% 

1 • s}íl; • till••ttiFll i,i- l I:i 

Li ls' PO lilli(•:lL 
P a 

t G,:it e Co :I.f•ïãle I2tiL1 e t!'Ìl:tü•. 

a .:( t,i•rAdo por d Sbcws e eun-
ccltris, etc. (: t,•. 

Menciotri~ iodas as e.idad, s, 

tt?ali tnsi Infrcantes. s' a devi ü0 3 la-
,ictal. a,f=l•itii-U ativa. i•wac,ta <tic., 

P 
i' ( 1l:l:tar, as LtltiüinC:í:n ibs fi-vg1w 

z~ 1; ~ A dos oweivib , e roo, 
l l;rr•liend,•nuo a indi(•a4,ãn da s e,_ 
ta,iles (t,l çaniudin d fi rrti,postaes. 
eit,gr phicas telephnna•as, do ser-
AN de emi»ão de vales du crr-
reí , , de e[i!'OrI27nentlaS ilo•oes ' 

! ra:arii+;.õ.a corri que as diferentes 
i e ta('Ui r t;arlaUl,aai malas, eie—eie. 

61e Malfax 

:afi. ° aáiao «gim 100 reis 

Útil e necessario a todas ris boas cloacas de casa 
Contendo urna grande variedade de artigos relativos à hygieoe das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liarei de grande utilirladú no uso domestico 

Acoinpanitado de ?:a.rias cornpesições titaerariae e charadisticas, 
intercaladas eco texto cios diversas secções 

Summario:—CONSELHOS ÁS MÃES-- 0 regii,en das amas.—Quando 
se deve desmamar uma cieança.—_\s lavagens das ereanças.—Gamo 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

MEDICINA FAMim4 ì-- Lapida resenha de algumas receitas alais iii--
dispensavem e que se podem appLcar sem o auxilio de medico e de ! fet--Porto. 
drande utilidade geral, 

SEGREDOS DO TOIICADOR—Diversas receitas liygienicas, Concernen-
jes á maneira de conservar a saude e belleza (Ia mulher. 

RECEITAS- Uma grande collecção em todos ns getieros, ut.i I e in 
dispensavel a todo o momento a uma bana de casa. -

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 o 88, 
Lisboa. 

GUILHERME BRAGA 

Seguinelai etÃiçãt® com e9iu estud€;i crítico 

hor Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
24, =Rua do Almada--28 

PORTO 

1 v:,luma com Inaiv de 800 na-
Mas, 1000 reli. A' tenda na3 

pringipaes livrarias, e na adminis-
t,5o da empreza editora « 0 Re-

rua tio Marechal Saldabha. 
59 e 0!. Lisboa. 

POR 

•. 1. h:slev?s Pereira 
Trabalho r,rizrinal, curioso e ias 

tr(,.tivn. "díçã0 econoniica. Prelo 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Dc'íi„Si10=1,isboa=Rua da Es-

pei ança, n., i 0. 
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S tiIA S I6E, SANTO NTO Ǹ,0 

Pulo Padr8 Antonio Vieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 

210. 
lodos os fedidos deverúo ser 

eitos ao editor Alesgnita Pimen-

NOVIDADE LITTLRARIA , 

CHOROG1 AP111A DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
câres por 

i{•eH'S' E928':H-`•á•6ã•fl•tnAQllQD 

A r 
z+ 

—DE-

1 Ri ElAsr R 0 S 3 E)11 N1 À Í1 •• do, a 

40 — Lrarrlo da Pnrt,a 

prnriHelnrios desta casa, narlicipam nos Spos Vslimad ,as 
(rvgur es, e ao pulóico eia geral, que acabam de coniraior. ara 

0 Soll' licr de A,Ìaiale 0 Sr. José tMorríri da S`lva 13X0, 
e.onlieeidissitri0 ,.•-contra mestre ira Aliaiaterk lícil tio Li=!soa. 

710 se tendo poupai!„ a degezns liara Iiac eïi'iii apresentar 

pessoa compewntci pew h,lÌilit::ila a liem ezecu,ar toda e clual-
ilner quali dade ue obra pelos ultínios fii;nriii0•, CSn ram ver 

:i visita ele seus Mnados fri,auezes di; t0aiis as pessoas de 
hi•tn gayt0. 

Igualmente participam que arallam cie rec, l•et' parte do sor-
tido pára a prox¡tna estttção de verão. 

ELEGÀNCI. , PERFEIÇÃO, l:t:O\'iI IF'i 

Grande sort¡do de picatillia5, chcric,t•s e c•izimirzst 

ria\N'I•0U HISNORICO 11A,1UTL'Q0, C ,IOIN L 
DE 

11. Lo1)es de A1end(,,ºirara 

fim lindo volume adornado de rnagndicas gra:nras a cúi. , 
dísenhos do distincio pintor João Vaz. E' um do•..rornances Que 

melhor acceitação tem tido cm Portugal. Esliiendida enredo, t•oiii• 

too doms seenas dramaticas, sobresahini/ a descri! çã , da l;e• 
ro¡ciilade da mulher pnrtugneza flue a:ravegsa io,ios ns perigos 
para ¡i• à India em busca .dosMi,os'10ridos que li, lin 0" t perigos 
seta paz, flue os niouios mataram = rija pclej•i. 
, 

Urn,elegarite voLime 800 rei.,. 1',`!o e-o; rein S,- rri., 
l•or ass:nnatura 00 reá cada semana. As são e1le. 

1'CCtdiiS con?o brinde-a todos os a?Signante3. 

Dirigir pedidos a ryualquer livrar¡,; cia farto iu di 
cia, ou á 

l;uiprn_c. £; ditora Illello e C. ,, 

147, Tina daS Iletrozeiros, 1 i. LisLoa 

Lsu,L ia a imprimir-se o bello rotnat,cc uris; ii: :! de D. Jc>ã c 
da Caniara intilulado 

Professor proprietario lyceal de 
Géo(yraphia, Historia e I'llilosú-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
Guil.Iai•d, Aillaud e C. ,,, Casa 

Editora e de Corrtmiss50—Lisboa, 
242, rua Aurea, I.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

E1.- 111Í 

„ov in. 

Se;•cltndr. Se outros romances eles etniilenle., cscri Aores: 

iili'iro Gilagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro,E i conde i!c' Cas 
ti - i?.,to, ' i i Brandão, ele. .,i lr.i rtr•,. 

Tudo romances genuinarnente portiiguezes, adôr, ,i ilos coar 
ormosissimas gravuras a córes, que são oili -e:,idas vamo 

I11'111de a %0(103 03 [aSSÍg11071teS 

%m Qarrellas é correspondente da Einpreza o Sr. Julio joa-
giunl Arreto— tampo da tetra. 

DA 

Naatia e Real ensa €11 a••• oa'i iL•g'•lf ta 
DE 

CAMPO DA CEIR A=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P•arm:ceutico de 1.' classe pel Universidade de Ceimiora 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas stlspens0r•IeJ 
de madeíras, tliermometros, etc. 

Grande collecção de productn.> chirnic(is, especíaliilades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (70) 

M. DO ,COSIIII(MG10 D:!-•< tIARCELIOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

•c•ìderr c'c•tJr€a>s•••cy; 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ 


